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Brincando de Deus com a gripe de 1918 


O vírus da gripe que matou 50 milhões de pessoas em 1918 foi muito pouco estudado. Não é para menos. Em 1918 o DNA não tinha sido descoberto e a biologia molecular não existia. Com a atual ameaça de uma pandemia de gripe aviária surgiu a pergunta: será que o vírus que está matando as aves é semelhante ao vírus de 1918? Para responder a essa questão o vírus de 1918 foi sintetizado em laboratório. 

O primeiro passo foi desenterrar uma mulher que havia morrido durante a pandemia de 1918. Do pulmão do cadáver, conservado em uma geleira eterna no Alasca, foram isolados fragmentos do DNA do vírus. Isso permitiu que o genoma do vírus fosse seqüenciado. Com base na seqüência o DNA do vírus foi sintetizado quimicamente (veja Brincando de Deus: versão 1.0; publicada em 1º/12/2004). O DNA foi injetado em células e partículas virais "vivas" foram obtidas em grande quantidade. 

De posse do vírus os cientistas puderam comparar suas propriedades com as dos vírus de gripe que existem hoje. Os resultados foram surpreendentes. O vírus de 1918 se multiplica no pulmão dos camundongos até 39 mil vezes mais rápido do que vírus modernos. Em dois dias os animais perdem 13% do seu peso e todos morrem após seis dias. Os vírus modernos não são capazes de matar camundongos. Não é coincidência que 50 milhões de pessoas morreram. Mas o que chamou a atenção dos pesquisadores é que o genoma desse vírus tem muitas semelhanças com o genoma dos vírus de gripe aviária e muito provavelmente ele se originou diretamente de um vírus que infectava aves. 

Os cientistas acreditam que o fato de conhecermos as características do vírus de 1918 vai ajudar a descobrir que mutações podem transformar o vírus da gripe aviária em um perigoso vírus humano. Com essa informação talvez seja possível preparar vacinas antes mesmo que o vírus aviário se transforme em uma ameaça para a humanidade. Se isso ocorrer, será o triunfo máximo da medicina preventiva: obter uma vacina para uma doença antes do aparecimento do vírus que causa a doença. 

Essa proeza técnica, executada por cientistas do órgão do governo americano responsável por controlar epidemias, tem sido muito criticada. Afinal, um vírus altamente letal, extinto da face do planeta, foi ressuscitado. Um cientista da Universidade de Rutgers sumariou: "Eles construíram um vírus que provavelmente é a mais efetiva arma biológica conhecida". Muitos acreditam ser impossível evitar que esse vírus escape dos laboratórios. Se ele escapar, quantas mortes pode causar? Segundo os epidemiologistas, o fato de cada um de nós já ter sido infectado múltiplas vezes pelos descendentes do vírus de 1918 nos torna parcialmente resistente ao vírus. Só saberemos com certeza se o vírus escapar. 

Esse é um bom exemplo dos dilemas éticos que surgiram com nossa capacidade de manipular os seres vivos. Para aumentar nossas chances de sobreviver a uma provável pandemia de gripe aviária temos de nos arriscar a trazer de volta à vida o vírus que causou o maior número de mortes na história recente da humanidade. O homem está brincando de Deus, mas desta vez o brinquedo é o diabo. É preciso ter cuidado. 

Mais informações em: "Characterization of the Reconstructed 1918 Spanish Influenza Pandemic Virus". Science, vol. 310, pág. 77, 2005. 
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